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Resumo

Com este trabalho, objetivou-se avaliar o efeito do óleo de Melaleuca alterni-

folia sobre os fungos Fusicoccum aesculi e Colletotrichum dianesei, os quais 
ocasionam doenças pós-colheita em manga. Foram avaliadas as concentra-
ções de 0,7 mL L-1, 1,5 mL L-1 e 2,0 mL L-1. O ensaio foi realizado em placas 
de Petri contendo o meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) adicionado 
do óleo de M. alternifolia. Os dados da curva de crescimento micelial foram 
utilizados para calcular a área abaixo da curva do crescimento micelial (AAC-
CM). O delineamento do experimento foi inteiramente casualizado com seis 
repetições. As três concentrações de óleo de M. alternifolia inibiram signifi -
cativamente o crescimento micelial de F. aesculi e C. dianesei. Não houve 
diferença signifi cativa na inibição dos dois patógenos pelas concentrações 
utilizadas.

Palavras-chave: podridão-peduncular, antracnose, Mangifera indica.

Introdução

A mangueira (Mangifera indica L.) é uma das mais importantes frutíferas cul-
tivadas no Brasil e os estados da Bahia, Pernambuco, São Paulo e Minas 
Gerais são os principais produtores (IBGE, 2018). 
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Partes das mangas produzidas no Nordeste, principalmente no Vale do São 
Francisco, é preferencialmente, exportada (Pinto et al., 2004; Lima, 2013), 
contribuindo com, aproximadamente 80% de toda a manga exportada pelo 
Brasil (Lima, 2013). Entretanto, a antracnose e a podridão-peduncular, duas 
doenças de ocorrência em pós-colheita, são as principais causadoras de pro-
blemas na comercialização da fruta (Terao et al., 2016). Além disso, algumas 
moléculas fungicidas, aplicadas em pós-colheita para o controle de doenças 
tipo podridões e manchas em frutos, tiveram seu registro cancelado (pro-
cloraz) ou estão sendo submetidas à séria restrição de uso (tiabendazole), 
principalmente para a destinação ao mercado externo. 

Restrições quanto ao uso de agroquímicos e o consumo de alimentos mais 
saudáveis têm sido uma tendência mundial. Em contrapartida, a busca por 
métodos alternativos de controle de doenças para uso direto no campo e na 
pós-colheita vem se intensifi cando nos últimos anos e a utilização de óleos 
essenciais tem sido uma alternativa no controle de doenças de plantas e apli-
cadas em diversos patossistemas (Bastos; Albuquerque, 2004; Moreira et al., 
2009; Tzortzakis; Economakis, 2007). 

Nessa conjuntura o óleo de Melaleuca alternifolia (Myrtaceae) se destaca 
pela propriedade medicinal e conhecida dos seus compostos monoterpenos 
e sesquiterpenos, destacando-se o terpinen-4-ol de maior atividade micro-
biana (Carson et al., 2006). E estudos têm demonstrado a capacidade deste 
óleo contra diferentes patógenos (Martins et al. , 2010; Souza et al., 2015).

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de óleo de M. alternifolia na 
inibição do crescimento micelial dos fungos F. aesculi e C. dianesei.

Material e Métodos

Para avaliar a ação do óleo de M. alternifolia na inibição do crescimento mi-
celial de F. aesculi e C. dianesei, foram testadas diferentes concentrações: 
T1 (testemunha – sem óleo); T2 (0,7 mL L-1), T3 (1,5 mL L-1) e T4 (2,0 mL L-1). 

Os isolados de F. aesculi e de C. dianesei foram cultivados em placa de Petri 
contendo meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) durante 7 dias. Pos-
teriormente, discos (5 mm de diâmetro) de meio BDA contendo estruturas 
fúngicas foram retirados, da região ativa de crescimento de cada fungo e 
transferidos para o centro de placas de Petri contendo BDA mais óleo de M. 

alternifolia. A incubação foi realizada sob condições de alternância luminosa 
(12 horas de claro/12 horas de escuro) sob temperatura de 25 oC. 

A avaliação foi realizada por meio de medições do diâmetro das colônias em 
sentidos diametralmente opostos. Para a realização das análises, calculou-
-se a área abaixo da curva do crescimento micelial (AACCM). 
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro trata-
mentos, cada um com quatro repetições, sendo cada unidade experimental 
composta por uma placa de Petri.

Resultados e Discussão

As três concentrações de óleo de M. alternifolia utilizadas foram capazes de 
inibir o crescimento micelial de F. aesculi e de C. dianesei, consequentemente, 
a AACCM das diferentes concentrações diferiram signifi cativamente da teste-
munha (Tabela 1). Entretanto, observou-se que o aumento na concentração 
do óleo de M. alternifolia não incrementou na inibição do crescimento dos dois 
patógenos, pressupondo que concentrações menores possam, futuramente, 
ser avaliadas em relação a essa característica. 

O óleo de M. alternifolia apresentou maior índice de fungitoxicidade para F. 

aesculi, com inibição que fi cou entre 63,64% e 66,47%, enquanto para C. 

dianesei a inibição fi cou entre 53,16% e 54,50%. 

Diante desses resultados, pode-se inferir que, pelo potencial de inibição, o 
óleo de M. alternifolia pode ser usado diretamente nos tratamentos de mangas 
para controle de manchas de antracnose e de podridão-peduncular, causadas 
por C. dianesei e F. aesculi, respectivamente. O emprego do óleo auxiliaria no 
preenchimento de uma lacuna relacionada ao controle e às exigências quanto 
ao uso de produtos biológicos que não ofereçam riscos ao homem e ao meio 
ambiente.

Tabela 1. Efeito de diferentes doses de óleo de Melaleuca alternifolia na área 
abaixo da curva do crescimento micelial (AACCM) de Fusicoccum aesculi e 
Colletotrichum dianesei.

Fusicoccum aesculi Colletotrichum dianesei

Tratamentos1 AACCM
Redução na 
AACCM (%)

Tratamentos AACCM
Redução na 
AACCM (%)

T1 101,73 A1 T1 65 A

T2 36,98 B 63,64 T2 30,44 B 53,16

T3 36,35 B 64,26 T4 30,26 B 53,44

T4 34,10 B 66,47 T3 29,57 B 54,50

CV % 9,63 CV% 6,54

1T1 (testemunha – sem óleo), T2 (0,7 mL L-1), T3 (1,5 mL L-1) e T4 (2,0 mL L-1). 2Médias 
seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Conclusão

As concentrações do óleo de M. alternifolia inibiram o crescimento micelial 
de F. aesculi e C. dianesei. Futuramente, pretende-se avaliar o efeito do óleo 
quando utilizado diretamente em frutos previamente infectados, inclusive em 
menores concentrações, uma vez que não diferiram entre si.
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